
n Pll.1avra 
de ouvil-o. 
zuzzia 08 
que imo 

sua inex. 

• e!"umnnQ os 
levar a ef· 
orphãos., 

na alma 

abrigar as 
voltas na 
dizer com 

x 

vi .. 
II nl'Ular da 

• 

ORGAM DE PROPAGANDA ANTI -JESUITICA 

IL .... 
VERDADE 

=============== 
14-4-!)03 

Não li para nós uma ques­
tão de crença, não. Simples­
mente de bom senso e costu­

, mes. 
(.J I erdade de 12 de Abril de 1903. 

Orgam jesuita) 

O jornal jesuita . A Verdade, terminou 
ou artigo A intolerancia., com a citação 
cima, e romo a achamos justa, tomamos 
mesma para justificar a nossa situação 
'esta campanha em que nos vemos en-
lvidos, luctando pela ordem ｳｯ｣ｩ｡ｾ＠ pela 

'.nificação da Familia e pela manutenção 
ｩｮｴ･ｧｲｩ､｡､ｾ＠ Narional. 
Apoz um longo silencio, que o!x'clccia 
pensamento de Grainha que <.liz asaim: 

lo jmnritn ｜Ｎｾｬｬ ＢＧ＠ .. lu lllnhi pLegar ｾｴ＠ um 
ande audictorio de gente ignorante, que 
eadmire a cloquencia, do que discutir 
m Um homem de sciencia que lhe descu­

'ta a ignorancia., apoz um longo silencio, 
izemos, o jornal jesuita A Verdade., lan­
u·se contra nós com um artigo franca e 
bsolutamente intolerante. 
Deve ter causado admiração ao publir.o, 

novo caminho tomado pela «A Verdade, 
naturalmente perguntará a razão. 
E' facil de encontrar-se. 
a nosso primeiro numero causou uma 
rturbação nos arraines jesuitas; os que 
seguiram descortinaram os horisontes 
nosso programma a verdade e fi jus­

. ; até que o nosso numero de 10 do cor­
ote, firmou clara, palpavel e terminante-
ente as nossas aspirações. 
O nosso numero 6 demonstrou a toda a 
pulação que a nossa campanha não é 
nlra a religião e sim contra as infamias, 
'pezas, iniquidndes e vandalismos exe­
fados á sombra do nome de Jesus, por 
icarios, sagrados ante os altares, desli­
dos da doutrina de Jesus. 
Intolerantes n6s ! 
Irrisão estupenda ! 
N6s, que no dia em que a christandade 

'Ommemoruva a morte do meigo Nazare­
no, penduramos a nossa espada de com­
bate, para empunhar uma corôa de sa u­
ｾ｡､･Ｂ＠ e nos fomos depositar sobre o tu­
Illulo de Jesus, compungida a alma ante 
la! martyriologio, obra da intolcrancia ele­

ocal; nÓH que ｴｩｶ ･ｭｯｾ＠ a honra de ver nos­
I() jornal collaborado por um cntholico 
ligno; e mais ainda retiramo$ o nosso 
lemma de combate, PUl'U substituil-o pelas 

palavras de Jesus .Pai perdoai-lhes por­
que elles não Babem o que fazem . , e ape­
zar de tudo isto ainda nos chamais de in­
toleran tes. 

E v6s senhores jesuitas '( 
O vosso jornal foi sub.tituir o nosso, 

e o mesmo prélo que havia dignificado 
Jesus, veio dignificar a p 'ostituição e a 
rleshonra. 

O nosso jornal entrou para o prélo ex­
purgado de odios; e o vos,;o entrou em 
plena semanu santa, distillalldo torpezas e 
insultos. 

Cada um dá o que tem. 
Nós, os ｩｮｴｯｬＧｊｲ｡ｮｴ･ｾ＠ ! 
Tendes razão. Somos intolerantes para 

os vossos crimes e infamiab e apezar de 
todo o vosso prestigio >, continuaremos 
luctando, até que o Vatican( se digne nos 
dar a morte, a exemplo do (tue foi feito ao 
glorioso Clemente XIV, por vós envenena­
<lo, por ｨ｡ ｶＢ ｬＧｬＧＮＺｴＮｕｮｾｵｲ＼ｬｯＱｊＮ＠ ln!\ime . Com­
panhia dos Companheiros de Jesus •. 

Mostrar que o papado transformou a 
ｾｧｲ･ｪ｡＠ em um balcão, vendondo indulgen­
cias para todos os crimes, é combater o 
sentimento religioso? 

Verberar os castigos da Inquisição é 
atacar a Fé? 

Execrar os papas «devassos, ladrões, as­
sassinos, torturadores da Humanidade., é 
atacar a doutrina de Jesus? 

Não! Atacar os criminosos é o dever 
de todo homem de honra, e nenhuma Re­
ligião dignifica o banditismo, salvo a vos­
sa, mas esta é a negação da doutrina de 
Jesus. 

A lettra do estatuto republicano não 
admitte o anonymato, e obriga a respon­
sabilidade u tudo que se escreve, e n6s 
estamos promptos a ,esponder pelos ex­
cessos em que possnmo!\ incorrer, certos 
de que a responsabilidade será assumido 
por homens de moral bem conhecida, e não 
por -aves de arribação, corridas pelo cla­
mor publico». 

O nosso direito e!iltá, em que assiste n 
nós 11 mesma razão que a vós. 

Vós, pregais a mentira, a lei não vos 
impede; nós pregando a verdade, a mes­
ma lei não póde nos obstar. 

Não nos arrogamos o papel de mento­
res da opinião publica, pregamos verda. 
des, descobrimos crimes e criminosos, e 

I se a opi nião cerra fileiras a nosso lado, a 
culpa não é nossa e sim vossa, vorq lIe vos , 

II 
N.7 

constituis os advogados de infames cr!­
mes. 

Nos negais . essa d6se de conhecimen­
tos ., não nos julgamos oHendidos, mas 
consenti tambem que ponhamos em duvi­
da os vossos, salvo no que sefere-se ao re­
finamento das torturas e iniquidades, 
constituindo isto vossa sciencia . 

Para nós a família é uma Religião, nos­
sas esposas são as companheiras que par­
ticipam das nossas dores e felicidades, e 
não escravas vis e miseraveis, humilha­
das pelas concubinas teudas e manteudas. 

A paz da alma consiste na pratica da 
virtude; e em nós mesmos temos os nos­
sos tribunaes, a consciencia, que nio ven­
de sentenças, ｾｯｭｯ＠ juizes venaes o fazem 
por algumas dezenas de mil réis. 

Por vezes • rajadas infelhes. levan­
tam-se, querendo em pitmo secu10 do tele­
grapho sem fio, restabelecer os carceree 
da inquisição, as torturas, todo o VOS80 
passado ernfim, e tal movimento produz 
em nós outros um senÜDlento de .asco •. 

Este secu10 não mais vos tolera senho­
res jesuitas. 

Olhai a França, forte, gloriosa sempre, 
que vos expulsa s golpes de vergalho. 

Prestai attençio, o movimento se faz, 
almas dignificadas levantam-se, a mocIda­
de bebe inspiração na historia, a massa re­
cebe os influxos da corrente liberiadoraf e 
quereis saber contra quem se movimen­
tam? 

Contra vós, senhores jesuítas. 
Aproveitai pois os UIÜDlOS momentos, 

amordaçando a consciencia dos governos 
fracos, esquecidos do seu • juramento s0-

bre sua Fé e sobre sua Honra», afim de 
" a lei calcada aos pés, em vosso inte­

resse. 
Correi, porem pressurosos, porque o 

clarim já vibra ao longe as notas estri­
dentes da alvorada da emancipação da 
consclencia humana. 

Amanhã será talvez tarde. 
Aguçai os vossos punhaes, medi a d6se 

dos vossos venenos, mas não percais tem­
po, porque nós seremos as ultimas das 
vossas victimas. 

Tariufos de casaca, satyros de batina, 
o seculo é de luzes, mascaras abaixo, tirai 
Maria e Jesus dos altares e substitui pe­
los vossos deuses • Measalina e Judas •. 
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IS padreg são 
: Fingem pie­
hypocritas e 
erroneos, in­
seus suppos-
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a Humani­

o Nazareno 

vêem a 

J)ideIot. 

Os Sinos 
Erramos. JulgavamOll o Sr. Superin­

tendente capaz de collooar-1Je na altura 
do cargo que lhe foi oonflado, maa infe. 
lizmente acahamos de ver por terra esta 
nossa supposição. 

Mostramos que em face da lei, o Sr. 
vigario não poderia fazer rlohrar 08 Rlnos 
e no emtanto, hontem mesmo e9tavAo elles 
a soar funcreamente, patenteando por este 
modo, o Sr. vignrio, que pouca ianportan­
eia dá o Sr. Su erintendente e ds leis da 
nossa terra. 

Qual o poder do padre Topp para as­
sim agir? Que respondam o confissiona­
rio e as indulgencias. 

Nós não desanimamos e continuaremos 
a luctar contra todo o despotismo. 

Não nos causa admiração vCr o Sr. Su­
perintendente sem prestigio ante o padre, 
quando o proprio governo do E stado dá 
a este todo o apoio, sanccionando com­
promissos que ferem em absoluto a nossa 
constituição politiea! 

pobre patria! Infeliz republica! 
A lei, qual meretriz devassa, levanta 

suas vestes e sem o menor vislumbre de 
pudor deixa-se arrastar pelas portas dos 
lupanares' 

Para quem appelIar ? 
-(0) -

-:.dEC 1l' lrlF ir C J,\. ｾ＠ 1-\ ,O 

DevIdo 10 jpIlDIIe l.,.ílIthi«O 
l publlOlr.... DOI tem ｾｙ･Ｑ＠

tratlr de um llII1Impto q-, pua DÓI!, e1 
de BUlDDlI ImportaDma porquanto vem 
att.tar de um modo evidente, que tem08 
toda a razAo quando .rflrmam08 IJer a 
Igreja uma casa de negocio onde tudo se 
mercadeja. 

Queremos n08 reterir ao annuncio fei­
to por uma das tantas rmandades exia­
ｴ･ｮｴ･ｾ＠ nesta Capital e em que declara não 
aeceitar, em paga de promessas, velas que 
não sejam de pura cera! 

Parece impossivel, repugna acreditar 
que em uma Capital que tem róros de ci­
vili saua se desse puhlicidade a cousa tão 
mesquinha! 

A sede do ganho levada a tal ponto, 
deixa de ser mercantilismo para chamar­
se falta de escrupulo ... 

Eis como se explora a credulidade do 
povo! Eis como a egreja se transforma 
em mercado! 

E é gente dessa laia que nos chama 
de intolerantes! São homens como esses 
que têm a ouzadia de qualificar-nos de 
inimigos da religião!? 

Não nossas mãos nunca estenderam-se 
para que nella s cahisse a moeda de co­
bre do indigente! 

Não! jamais exploramos a crença de 
Pelo Sr. R Lenington, digno ministro quem quer qne seja para auferirmos re­

protestante nesta Capital, nos foi endere- sultados! 
çada uma attenciosa carta pedindo recti!i- E tu, povo simples 'e bom de cujo meio 
｣｡ｾ￣ｯ＠ em dois pontos do artigo que publi- sahimos! tu que vais buscar na doutrina 
ramo; em o n. 4 do nosso jornal, com re- ensinada pelo meigo Nazareno, a fé que 
lerencia ao collegio evangelico ultimamen- te reconfortar o pezado julgo do trabalho 
te fundado entre n6s. tu que, sempre opprimido, tens sahido 

Diz o Sr. Lenington que a creação do oecorrer ao grito afflictivo da Patria e 
referido collegio não se deve á sua inicia- derramares teu sangue generoso para 
tiva e sim á do seu illustre collega Rev. J. com elle lavares as affrontas sobre ella 
B. Kolb, que depois de longos aunos de atirados pelo inimigo estrangeiro, abre 
trabalho na Capital do Estado da Bahia, teus olhos e vê como te enganam! Ap­
vem agora consagrar seus talentos á edu- prende, lê, estuda afim de que possas be­
cação da mocidade catharinense. bel' nas paginas da historia os ensina-

Outrosim pede-nos para declararmos mentos sublimes contidos na vida de Je­
não ser essa esch6la frequentada s6men- sus! 
te por creanças P?bres, ｴ｡ｮｾｯ＠ ｡ｳｳｩｾ＠ que I As promessas que na tua simplicidade 
cobram-se mensalidadesj lIIUCO meIO com julgas que vão satisfazer o Deus que ve­
que actualmente conta para poder funcclO- neras, são outros tantos conductos por 
nar. onde o cobre, ganho com o suor do teu 

Satisfeito assim o justo pedido que nos rosto se escôa para a gaveta dos merca­
fez o Sr. Lenington, cumpre-nos pedir-lhe ､ｯｲ･ｾ＠ de batina. 
desculpas. si por accaso, .mal ｩｮｦｯｲｾ｡､ｯｳＬ＠ Este jornal jamais combaterá a religião, 
fomos fel'lr sua reconheCIda modesha. Ao as crenças de ninguem e o seu ultimo 
mesmo tem po fazemos votos para que o numero é um attcstado seguro do que 
collegio evangelieo siga um caminho pro- affirmamos. 
gressivo, de modo que dentro em breve O nosso fim é combater as iniquida­
possa receber em seu seio a esses inno- des desses famaticos que, á sombra do 
centes para quem a sorte negou as doçu- nome de Jesus, commettem toda a sorte 
rns de uma vida confortave!. de crimes e torpezas. 

-«»- Por isso somos intolerantes! 
Eis porque nosso jornal clhcs causa 

medo! 

Com O I ....... .,... *>I r • 

40 cpoder taa,.,...., a rIDa.... 
fadl do .relno 11.-. .1IIIdo.,-"'_ 
Dhu de .monareJda, .dIGIlOI. (8eoaIoI 
mala tarde -p\edon> IIJIlblQlo doa .J .... 
tas),-meotio, deturpou au. y .......... 

miado, UDÍC8 e beUa:-. ､･ｾｲｯ｡＠
homens num coojueto de IdeIu n1iIIoau, 
- pela penuaalo, pela oonduota, 1N!Io 
exemplo,- - trabatpando porque fOlse inau­
gurado na Terra o «reino de DeU8>, de 
que .J esus fora meigulssimo e C8Sto e in­
comparavel Adepto. 

O «reino de Doos ! A egreja,- longe de 
ser o Bom Pastor, leva ndo as ovelhas a 
esse aprisco divino,- fez-se Panurgio 
macrabo, arrastando os «povos> a abys­
mos da abominação ! 

O «reino de Deus. ! Mas, o «reino de 
Deus. não é a morte da consclenciaj não é 
li treva dos claustrosj não é o dogma im­
posto a ferro e fogo; não é a ignorancia 
systematicaj o celibato, o conlissionario, o 
o desamor dos paes, o menoscabo da Lei, 
a prostituição e a deshonra ! 

Jesus ensinou a «Liberdade. da consei­
eneia, o livre exame; a «Egualdade. peran­
te a Lei; a «Fraternidade. , a extineçllo de 
classes e castas; Jesus dignificou o meri­
to, não collectivo, mas «individuah, na col­
lectividade. A doutrina de Jesus é a Vida e 
a Paz; é a Luz e o Amor; é a «crença livre 
no estado livre. O ideal de J eSlls é demo­
cratico; amou o povo, nllo bajulou cezares, 
não divinisou reis. Seus discipulos, são os 
que pautam a conducta pela sua conduetaj 
são os qua fazem da caridade,-sem es­
pectaculações.- um dever social e modes­
to; são os martyres da - Liberdade. , do 
livre exame, da sciencia e dos despotismos, 
são os que, por sincero amor dos homens 
tem soffrido o carcere e a fogueira, o pun­
hal e a «agua-torana. , a ealum.nia e a mor­
te ... Jesus é a Vida sua doutrina e arya­
na, é ideial hellenico, da juventude, belle­
za, jovialidade e meiguice.- O convento, a 
tortura, o celibatarismo, a ferocidade, a 
hypocrisia, a fraude sllo antitheses do en­
sinamento de Jesus; é obra de sacerdo­
cios, não de Deos ! 

O papa, empunhando a um tempo 08 
dous seeptros do governo do Orbe,-o «es­
piritual . e o «temporah,- con8tituiu-se o 
succesor dos «pagãos> que o cathoücismo 
parece abominar,- odiento contra OI «bar­
baros orientaes. contra o «Paganismo> 
(um horror! ) ... , Pagani8mo. rertil, que a 
egreja assimilou, adnptou, copiou, tornao­
do-o norma de sua aoçAo «política. e_ •. ci­
vilisadora L .. 

• Não são nt'cessarios habitos descon­
formes e toncas extravagantes ondeando 
ao vento para se soccorrer a desgraçaj 
ha muita gente altruista e bondosa que, 
ｾ･ｭ＠ estrondo e sem ser vista, enxuga 
muita logrima de infelizes e remedeia 
muita pobreza de miseraveis . 

Porem não nos arreceiamos dos sua8 

Depois, foi a lucta, fatal e IJepBratlata, 
das egrejas do Oriente e do Occidente.­
Byzarcio e Roma- e aquelle perder para 
o papado dos patriarebadoe de Constaoti­
nopola, Alenxandria, Jeruzalem, Antiochia, 
seodo arr('batada , -egreja romana meta­
de . da christandade._ 

B, (frainhá 

estultas ameaças e, emquanto nos restar 
um sõpro du vida, proseguiremos na mis­
são dignifieante dI' procurar libertar nos­
sa querida Patria do julgo que lhe impoz 
essa horda de roupetasj dignos discipulos 
do . celebre. Loyola! 

Com esse sebiama, perdeo o «cathollcla­
mo- 114!0 caracter de uDlveraal; puMDCIo 

• 
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VERDADE 

ｾ＠ - ｾ ｏ＠ lA ｾ ｏ＠ ,O: ,"" ::1,:0 - ｾＺＩ［ｾＺ ｯ＠ ＨＺＱｉ ｾ ＱＱ＠ ＺｲＺ［ｶｾ［＠ ＬＺ･ ｾ ｣ｩＺ｡ＺＺ＠ :' ＺＡＧ ｏ ｾｯＺｴｬＺＧ ｏ＠ ｾｯ＠ ::l': : 

｜ｾｲ＠ I) de nom _ I relho mffionho do in trllmenlos do 811J>­

\"l'rdacdr:uncntc, jamai, hOIl\"l' reli- pliein, frneament(' e,elarl'rido por uma luz 
'i!.o atholll'n, afnra da ｲ､ｪｾ￣ｯ＠ 'oi ri- \' cillante ,h' dous palidos ard lles, !'nehi­

l'l P trad,lt"illllal J ..;, ｾＳｮ､ｵ｡ｲｩｮｳ＠ inicintiCt)s am a alma elo ｰＸｾｾｩ･ｮｴＨＧ＠ d'um terror mor­
'!o ｜ｮｴｬｾｩ､｡､＠ DI triz 'Iue foro sempre o tal. Dl- de que slla ｭｮｧｴＡＮｴ｡ｴｬｾ＠ lomava 
ｅｾｰｩｲｬｴｯ＠ Í\ ili tlor de toda' a' grandes 10:''IIr no Ihrono ao lado ､ｯｾ＠ inqui"itore., 

r Iigiiies_ . Catholica. ＨｵｮｩｮＧｲｾｮｬＩ＠ jamais, os aecu,ados nppareriam vestidos d'lIrna 
o In,lrlb. 11 , UI' mais de cinl'O erulos opa,_" .. depoi- os inqlli.idores prineipia­
nll ri'lT a<> hr.,ti DlSDlO impoz- e e im- \'am o interrogatorio, junlando a ｨｾＭｰｯ｣ｲｩＭ

... e a nUl1lrnl tle ｾ＠ ta no superior ao ｾｪ｡＠ á rrucJdadt\ exortavam o ncru,-:ndo a 
to calholi i mo r mano, dominando a l'Onfessar sell pretendidus crime;; 

Azi. urilllta.l, <"uja ｰｯｰｵｬ｡ｾ￣ｯ＠ e cede a de e o pacleqte persistiR em sl1stentJr 
Europn _ E não ll'mbro n ,uperioritlatle sua innocencia, ordena\'am no .domini­
moral 010' -3 rtlotl" , butldhistas, que 6/ canos o pritwipiar 8 tortura {' prrltt'sta­
,mprt'!!Um a persuasio em sua propa- vam quc em ca<o ue lesl'!'s, fractura rle 
_ nel e o:tJo mai de aceoruo com ｯｾ＠ n- membros ou morte, o acru.-;sdo (levia ber 
Ｌｩｮ｡ｬｄｾｮｬｯＬ＠ ｵｾ＠ Je u (iuentieos aos do responsa .. el diante de Deus, porque s6 
Duddh l'a 'iá-. lun;') que a moral ma- ellc, por sua oh<tinnção em occultar a vpr­
I Ｍｾｬ＠ t"O=" 'ur ... o .• do ｪｾｵｩｴｑＺ＠ en'f'ia- dade, obrig:u"a Sl'US juiz(o. a ('mprcg-ar 
a , I'ar.\ o Oriente ao ｳ･ｔ｜Ｍｩｾ＠ do cezaris- tae. meio,. o 
I o ur"!,,,. • Dcpob ｯｾ＠ torturadores prinCIpIavam: 

_\in,13 hoje a _\z.ia chilba o l'Onqubta- Iigav8mo pari nte pelas mãos e atrazdas 
dorl.'- . costas com a t'xtremidade dt' uma corda 

(Gonlinua) enrolada sobr uma polia fixa no centro 

［Ｚｾ＠
._; -
, -
;-:: 
- - -
ｾ｛ｾ＠
_-;""'l 

ｾ＠ - g 

Dario T'fIlIJ,'o do abohoda, e levantanrlo-o a uma altura 
-c. - de mai' de trinta pés do solo, elles o ba­

lançavam, e bruscam nte largavam a ror­
da afim de que o ueegraçatlo cahi. e pom 
todo o peso de seu corpo a meio pé do so­
lo Esta prova deslocava todas as juntas c 
fazia entrar até no os<o' a corda que 
amarra"a os punho" Entretanto para ca­
sos maio graves, ligava-se ao pés do sup­
pliciatlo 2 peeos dc cineocnta libras, e por 
Ire: vezes se executa\'a essa dolorosa as­
cençiio. Succetlia que muitas vezes o vcn­
Ire se romp,,'se e' as "ntranhas rio tortu­
rado sahiam; porem I'S monges não sus­
pendiam o supplicio por tuo pequena eOIl­
ea, contentavam-se de fazer enlrar no ven­
tre as entranhas da vietima e reanimal-as, 
pela applicação do ferro em ｢ｲ｡ｾ｡＠ sobre os 
orgão ｳＨＬｸｬｬ｡･ｾＬ＠ se (!ra um homem, ou so­
bre o ｾｩｯＺ＠ ou \'ulva se era uma mulher. 

Para as ｭｵｬ｢･ｲ･ｾ＠ as torturas crão 
al'!Umas \'eze ｭｯ､ｩｦｩ｣｡､｡ｾＬ＠

Ordinariamente contenta\'am-S" em 

w .e .e e. ee w ee ee ee ee h e w c 

ｾｬｩｬＧ｡Ｌ＠ nnde \ lio ｾＨｬｮｴｩｮｵＬ＠ r SI'U Htudoa 
na ｆＮｾ･ｮｨ＠ ｾｬｩｉｩｴ｡ｲＬ＠ .\ .... nltl" Ro('ha, que 
ＧｬｾｧＧｕＨ｜＠ (,Otn igual d('stinu afim dl\ matricu­

!.Ir-se no _\rollcmin dI' ｾｉｬＧ､ｩ･ｩｮｮ＠ c Aldno 
Caldeira quI' vai ru",nr n Fal'uldad.' ,!t, 
Direito, no ｅｾｴＮ＠ do ,Ie ｾ Ｎ＠ Pnulo 

Igualmente foi e:ta ｲ･ｴｬ｡ｾ￣ｯ＠ d tinguida 
('om um cartão l't11 qUí" o ｮｯｳｾｯ＠ inb,\IIig-(\n­
tt' patricio lIeitor Luz, d"'pl'(le-',, por ter 
<lI' eeguir para o Hio dI' Janeiro, 

A todos ('s. es distincto!-- nmig-oH, fi Vpr­
,Iatle agrade<'I' tamanho g<,ntil<'lR e, de­
sejando que o ｾ｡ｮｴｯｾ＠ ｯｾ＠ <,onduza por 
'oure um lIlar de ro aR, f.z (evoro>;os \'0-

ｴｯｾ＠ para que ｳ･ｵｾ＠ coraç(il); de moços pa­
triotas jamai. deixe el" pu!sar ｾｯｭ＠ o mes­
mo ardor pela causa elo ｰｲｯｾｲ｣Ｌｳｯ＠ c da 
･ｬｬ｜｡ｮ｣ｩｰＢｾ￣ｯ＠ d'este infelil Brazi!. 

- ,. -

Dos • I1ereticos de Euclide" Bandeira, 

.-
PadrB RUSSBll 

ｳｵｳｰｾｮ､､ＭＢｳＬ＠ ou trataI-as pela al-,'lla; pu- Enrahimos do jornal de Rel'ife: 

Do . Hereliro_ o de Eu lide' Ban<leira. 

- :.1--

PonTO Barnninha 
Para qu .. o I o\'o salha ,,,,mo tem na\'1.'­

!:lido a l'ohre ba"iUinha do .J -uita , 
traduzimo, algun do • pio. o C8 II/(o 
d S nta In'lui,içio, 

. . 
, _Enlr('tanto a ｱｵｾＭｴ￣ｯ＠ da agoa, o up­

ｉＧｨｾＺｵ＠ do l,.or ('guim, e a t"rtura do cava­
I t, tmbalo mda mais encanto para \te 
(11 infam PhiliW" H) I' mai- dclutava 
na alma f,-rl>l Ｈｾｊ｡ｮ､ｯ＠ um pri.ioneiro ue 

alta UI ｴｊｮｴｾ￣ｯＬ＠ d via ,offrer um de 
hnrrivci (·a ｴｩｾｦＩ＠ ... , I, rei e promtifir3va f 

rem quantlo 0' inqui idor" tinhão a pu- Máo grado o nojo que nos Inspira o 
nir crim.-.s de ffiabria, mo,tranm-Sl' mai.; procedimento revoltante deste falso apos­
e,'ero ; emprl'ga"am (enates rubras com tolo de Jesu., não podemos fugir a obri­

U' quae' apertavam os ,ei,,, c a vulva; e gação de nisso fallar, para que t"d,), os 
por um requinte eynico, introduziam no lare. fechem ｾｵ｡ｳ＠ portas aI) indigno Lo­
u ro uma -onda de metal occa, que abria- vel ce de batina, 
se por uma m6la e co\;erta de uma bichi-
ga va. ia, qu' enchiam de ar, de manl'ira a - , . . . . , . . . . . . 

dar ｟ｾｉｊ＠ ｾＧｮｴｲ･＠ d'" ta,. ｶｩ｣ｴｩＺｮ｡ｾ＠ ｵｾ＠ d", n-II' _ ｩＢＬｾｧｾ＠ ｴＱｾ＠ ｡ＧｧＭｲｾ､Ｂｾ･［＠ ｾＮｩＮ｡［＠ ､［Ｇｭｾｮ＠ tra­
ｶｯｨｬｾ｣ｮｴｯ＠ de forme, . DtrolS [azeo. Cor- ,çocs o padre ､･ｶ｡ｾ＠ o IllrtglU-sC a ｣ＮＧｬｾＱｬ＠ de 
rer ｾ｡＠ Entradba" Por ｅｾｴｐ＠ Ietlonho uma dislincta senhora, prtwuran,Jo IIf'U 

Conduet"r, Chumbo D rretido e ,\leitc marido que sabia e .tar aU'cnte. 
Fer\'codo !!!!!!'!!. Este d"vasso no momento de retirar-se 

AlJui n' ta Capital exi 'tem catbolicos, agarrou a di-tincta enhora e ,ll'u-lbe um 
mas não haverá um ,ft que ｾｱ｡＠ rapaz Ih' beijo na bocca. 
negar tal upplil'io, salvo al!\,um fugi- HPfJdlido <Il'itou 8 corror. 
do de ｆｾｲｮ｡ｮ､ＮＬ＠ • -oronha. l'rocurado prlo mari<lo ,Io,ta aenhora, 

c· - ajOl'IlIOU- c IlI'dindo lllcseril'nrdia debaixo 
da henl!llla \'ingauora. 

a comp no(; r na camara ,la tortura : ｾｲ｡＠ A ta rt 'Jaão \'il r' m trazer sua, <I -
uma !TO a profunda, rUJa d cida era palilla. o' talento" jlH un IIt,'n"r .h' 
fcltO fJ r uJna c, .. Ja em c pedal 'lue e ｾＱ＠ uitn Antonio (iuilholl e \rthur \,1 '­
prolonga\'a ,entre a" alMlhoda ,o iI "riu 11 li no que e nlf'm para a Capital lia Rp]lu-

Diante da covardia de Hus8ell o mar!­
li., ,,!fel,tIiolo ul'u-II11' "penas Ｘｉ｢Ｇｬｬｕｾ＠ t'mpur­
,.õeJ intimando-o a retirar-A da ri<lad., 
em ｾ＠ 1 hora (> elo· tado PJn 2.) diaM». 

Será tambelll um di'cipullJ d,' .JesU8 , 

• 

A N 

A data I 
que co 

lIaL as,ig 
j ｮｏＧｾＱｬ＠ h 

Foi a :ll 
patdot 

ra Xavier, 
iou l'm 

(MIlldioso 
Jo jugo ｃｾ＠

Foi a 2J 
;UI.' rl'<,Sf.W 

g m50s a 
1ma prino 
I semente 
mtico. 

Noventa 
ra que E 

pntesca e 
ｬｾ＠ Novem1 

A ｰｲｯ｣ｬｾ＠
luear "Ih 
rio ,h mOi 
, parn ｾ＠

CTuio e 
lo no oI\" 
lome de 
IOração ti 
ilrnai' es 
patriotis 
ｾ｡ｲｴｹｬＧ＠ l' 

• ｔ･ｾ＠ c 
O t('u 
mprc 

ｾｕＨ＾＠ é 11 

lario ai 
lO fim 11 

dr tIign 
qupm 
regaste 

PQrél 
mos na 
IOC.lf 
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